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Ovar, 2 de Maio de 1909

    

Rh do remo soaresce o porte do correio.

Pagamento adiantado.

' Ovar, l de maio de |909

m'mm.

à Humanismo
1

._; Sôam ainda aos nossos ouvidos,

í¡ 7- com todos os horrores dos gran-

'- des cataclismos, os lancinantes e

'añiictívos gritos de desespero, sol-

todos pelos que desappareceram

victimados pelo phenomeno sis-

mico que levou o terror ao Paiz

_I_ inteiro, no para sempre tristemen-

J
te celebre dia 23 de abril findo,

e pelos sobreviventes que de perto

4 'ã- observaram essa lugnbre tragedia

“ a que serviram de palco as povoa-

a

'J' ções ribatejanas-Benavente, Sal-

vaterra de Magos, Samora Cor-

= rêa e outras. Constrange-se o co-

'F fração da humanidade sempre que

uma grande desgraça, cahiudo

fi' deshnmanamente sobre qualquer

povoação, ceifa, em poucos se-

gundos, dezenas de vidas, inutili-

sa muitas e arrasta a miseria o

maior numero que, de um para

outro momento, se vê sem fami-_

lia, sem lar e sem pão.

Ainda não ha muito que iden-

tico, embora mais intenso, pheno-

meno havia arrastado a Italia á

;destilação e algumas povoações-

nomeadamente Messina-_ao de-

.,;sespero, á ruína completa, á mi-

seria emñm.

'M A solidariedade humana jamais

::3.376 melhor opportunidade de

u' manifestação. O mundo inteiro

-r-*volven carinhosamente os olhos

“rpm a Italia e os sentimentos

"rh'umanitarios revelaram-se em

exemplos de generosidade e al-

. truismo por fôrma tão inequívoca

A e eloquente que a ninguem é li-

cito duvidar de que a humanidade

_ está sempre naturalmente pro-

pensa a sentir as grandes desgra-

ças que ferem este ou aquelie

paiz. .

Tambem nós-o Povo portu-

"guez,--que bem longe estava-

' mos de, a breve trecho, nos vêr-

-rmos sulutados por similar acon-

tecimento, fômos, por expontaneo

'dmpulso dos nossos corações, offer-

",ltar à Nação irmã, pela raça, o

l obulo como lenitivo de tão

Ãmdonha catastrophe, se lenitivo

era possivel insuñiar no coração

dos que vinham chorando a infe-

   

licidade de lhe haverem sobrevi-

vido. E é por isso mesmo que

hoje no horisonte se desenha uma

nuvem de sympathia e commise-

ração para a desgraça que acaba

de nos assoberbar e que intra e

extra muros todos se dão as mãos

para minorar as precarías cir-

cumstancias a que foram mate-

rialmente reduzidas essas impor-

tantes povoações portuguezas,

attingidas mais directamente

pelo horrivel phenomeno sis-

mico.

Seria, pois, um crime de lesa

humanidade que os Ovarmses fi-

cassem mudos e quedos perante

esse movimento que, em prol dos

nossos irmãos, se está produzindo

dentro e fóra do Paiz. Não ficam

e nem podiam ficar, não só por-

que tal facto traduziria o mais

completo desprezo pelos deveres

civicos, mas ainda porque a alo

truista iniciativa dos voluntarios

é a paga de uma divida contra-

hida e que com honra temos obri-

gação de saldar.

ac

II 1*

A Benemerita Associação dos

Bombeiros Voluntaríos, julgando

interpretar os sentimentos de

patriotica generosidade dos seus

conterraneos, resolveu fazer âma-

nhã um bando precatorio pelas

ruas da villa, no intuito_ de anga-

riar donativos pecuniarios ou de

qualquer outra especie em favor

dos sobreviventes da catastrophe

ribatejana.

Ovarenses: Nínguem ha que de-

va ñcar calado perante este sym~

pathico movimento. Deitae pois

o vosso obulo pequeno ou grande,

em dinheiro, géneros ou artigos

nas mãos dos socios da beneme-

rita associação que á vossa porta

vão pedir-vos a esmola que ha-de

contribuir para o possivel leniti-

vo dos que viram desapparecer

nos escombros dos seus proprios

predios os entes queridos que

lhes eram ou a quem ser-

viam de arrimo, hoje reduzido á

mízeria em consequencia dos tre-

mores de terra.

Lembrae-vos de que dar aos

pobres é servir a Deus e de que

mais vale dar, cada qual nos li-

mites das suas posses, do que ac-

ceitar o que outros para si pe_

cam.

Propristario e director

ANTONIO DOS SANTOS SOBREIRA
Composição e impressão

mrasuss cwmssçlo ' a

Rua da Passo: Manoel, 211 a ?ls-Porto t

   

  

Exercei pois a Caridade, a vir~

tnde por excellencia, porque

d'est'arte dareis pão a quem tem

fome e lar a quem não tem

abrigo.

1:
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Programme do bando

precatorio

Sahidas da estação do mate-

rial de incendios.

Prime-ira sa/zvvida -- A's 8 e meia

horas da manhã.

Itinerario - Praça, Chafariz,

Rua da Graça, S. Pedro, Ferra-

dores, Poça, Bajunco, S. Miguel

e Estação, recolhendo por traz

da egreja â estação do material.

Segunda sabido-Ah 2 e meia ho.

ras da. tarde.

Itinerario-S. Thomé, Ruas

da Fonte, Outeiro, Figueiras,

Praça, Ribas, Sant'Anna, Rua e

Largo dos Campos, Rua das Al-

mas, Loureiro, Lavradores, Oli-

veirinha, recolhendo á estação

do material pelas ruas das Fi›

gueiras e Praça.

Organisaçao do cortejo

Ike-Estandarte ladeado por um

troço de bombeiros munidos de

baldes para recolher os dona-

tivos.

2.°-Colcha ou panno conduzido

por quatro bombeiros.

3.°--Bomba e brek puxada por

uma parelha.

No brek um 2.° patrão portan-

do a bandeira da Associação

envolta em crépes. .

4.°-Auctoridades e outras indi-

vidualidades de representação

que desejem encorporar-se vo-

luntariamente no cortejo.

5.” - Direcção, Commandante,

Medico e Capellão.

6.°-Primeiros patrões.

7.°-Carro do material armado e

com brek puxado por. uma pa-

relha.

8.°-Socios auxiliares que se apre-

sentem munidos do seu dis-

tinctivo os quaes egualmente

PUBLICAçÕES

Pnbliesções no corpo do jornal, 60 réis and¡ linha.

Annuncios e comunicados, 50 réis; repetições, 95 esta.

, Annuncios permanentes, contracto especial.

'25 p. e. de abatimento aos srs. assignautes.

Folha svnlsa, 20 reis.

Numero 713
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MlSBI'lCOI'illa dOvar

No i-ituito de assentar definitiva-

mente na formula de obter receita

em beneficio da futura Misericordia

reunimse, no preterito domingo, pe-

la 5 da tarde, na sala das sessões

da direcção dos Voluntarios a gran-

de commissño de damas ovarensss

eleita na assembleia geral de 14 de

março passado.

FlCOll resolvido que o primeiro

passo a dar, de sua iniciativa, n'esss

sympalhica cruzada que se impun-

ram em pról do grandioso empre-

hendimento que se tenciona levar a

etfeíto-A Misericordis-fosse s rita

de um magnifico** objecto de me

em prata cuja confecção dever¡ ser

coniiads a um dos mais acreditados

fabricantes. Os bilhetes d'un life,

cujo dia será opportunsmente noti-

ciad-I, serão distribuidos pelos vo-

gses da grande commissão que se

encarregarão da sua distribuição por

pessoas de sua amizade so preço

de 200 réis cada bilhete. Ficou tam-

bem assente que, logo que tal dir-

tribuiçào se encontre realisads, s

commlssào executiva convoque ums

nova_ assembleia geral para se de-

terminar a conclusao dos trabalhos.

 

ú

»s a

Estando discutido o projecto de

estatutos que está soñ'rend'o a ulti-

ma redacção atira de serem a re-

tentados á assembleia geral or ins-

ría u realisar-se no theatrd de Ovar

no proximo dia 5, pelas 3 horas da

tarde, podem todas as pessoas que

iesejem ser irmãos da futura Mise-

ricordia inscreverem-se como tsss

perante quaesquer dos vogass ds

commissão executiva, pois, segundo

o futuro compromisso da Irmanda-

de, ficarão com a approvsção d'sns

¡mmediatamente investidos nos di-

reitos e deveres concernentes s ss-

qa qualidade, independentemente do

pagamento de joia, faculdade de ae

não gosarao após a spprovaçd-J o¡

estatutos.

A commissao executiva é consti-

tuida pelos seguintes cavalheiros:

Dr. José Luciano Correa de Bastos Pina

(Delegado do Comarca)

Dr. Domingos Lopes Fidalgo

(Mídia)

Dr. Pedro Virgulino Ferraz Chaves

(Proprr'darx'aj

Dr. Antonio d'Oliveirs Descslço Coentro

(Idem) '

Frederico Ernesto Canarinho Abnaño

[Bancas-»otario

portarão baldes e recolherão Subscripção para 0 hospital d'OVll'

donativos.

9.“-Banda dos Bombeiros Vo- Tmnspmte R5' - - -

_ luntarios.

w

723184350

Producto liquido da rscits

de amadores dada no dia '

ll de abril . . , o 136320
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LISBOA A

Carlos José de__Oliveira . 15000

Francisco B., da Silva. . WOOD

Francisco José “Fernandes 143000

J. Rodrigues, .V . . . 500

Augusto Carneiro. . . 10;_SOOO

Um livre pensador. . . 509000

SommalBs. _. . 7:395:170

(Continua)

W

' *maduras àramai'teos

Reuniu-'se com effeito na noite_ de

54 de 'abril findo, na sala da dire-

cção dos Bombeiros Voluntarios,

a assembleia geral das amadores

..dramaticgs d'esta villa. _

O ñrn principal d'esta reuniao ex-

trqqrgipatia _foi _inteirar-se a as-

sehlblêiia Ae determinada incumben-

cia commettida a um dos amadores

› cuja“van'riuencia obrigaria essa anti-

L¡ gs &troupe a dispensar, mui breve-

~ “mente, 'o seu concurso em pról de

v uma“:obra atiaz meritoria, impondo-

lhe 'consequentemente _a sua reor-

'gariieaçãozou reconstituição com no-

votelementos que melhor comple-

' tas'sem 'o conjuncto e a habilitassein

á interpretação de peças de maior

folego. ' _.

' Posta'elara e nitidamente a ordem

'ida noite varias considerações de

caracter reservado foram expandi-

das pelos elementos constituitivOs

da assembleia e, apóz reflectier

'exame do problema encarado_ sobre

-os'seus variados aspectos, fo¡ apre-

sentada e unanimemente approvada

zn prepoata dar dissolução da troupe,

Scando o activo canstítuiudo pro-

priedade particular dos associados e

'~ cada um com acção livre para, de

' futuro, tomar a orientação que por

,melhor tivesse, deVendo porém des-

A DISCUSSÃO
*m

cisco Marques da Silva (ensaiador).

Abriu n'uma recita por conVites,

(1.0 de janeiro) cujas despezas fo-

ram custeadas por alguns dos ama-

dores, com o drama em 5 actos de

Mendes Leal «O Eremitão da Serra

de Cintra› posto em scena a rigor

de costumes e com surprehendente

luxo.

Não lhe escacearam applausos os

espectadores que enchiam a casa á

cunha e tantos foram que animaram

os interpretes incipientes a proae-

seguir n'aquella escola de instrucçño

e divertimento.

Iniciaram então uma serie de re-

citas, cujas despezas foram custean-

do, revertendo o producto bruto pa-

ra a renovação do andor e imagem

da Rainha Santa Izabel de Portugal,

cujo dispendio montou á importante

verba de 509515000 réis, numero re-

dondo. '

Data deentão o inicio da radical

transformação por que teem passado

os andores e imagens da Ordem

Terceira d'Ovar, cujo prestito reli-

gioso se está hoje impondo pela ex-

cellencia das imagens, magniñcen-

cia dos andores e ordem processio-

nal.

No entrementes os novos forma-

ram tambem a sua t'roupe dramati-

ca que desde logo tomou bastantes

afñmdades com a antiga de cujo

lacto rezultou a sua cognominação

de Gaita e Fal.

Estreiou-se _em Io de janeiro de

1899 com a primeira producção

tneatral do nosso conterraneo Dias

Simões-Paulo e_ Virginia, que

obteve um successo, o drama em

dcis actos «Amor e Honra» e a

comedia em um acto «Morte do Gi-

lo›,.sendo seu ensaiador o dr. So-

breira e fazendo a sua estreia a en-

tao joven e hoje talentoza actriz

Luz Velloso.

' 'ahi em deante, sempre que as

leXigencias das peças demandavam

- &ppm-acer .a cognominaçao sob a l o concurso de pessoas de que a trou-

qual *se haviam associado os ama-

dora» Assim se comprometteram

-Itodon os. membros da assembleia.

l

4¡

Nao nos compete inquirir das

cauzas que tao inexperadamente

originaram a desesperada resolução

tomada pelos nossos amadores dra-

,maticos e nem mesmo ouzamos fa-

: ¡sê-lo _desde ue nas foi transmittido

ue eram e _caracter reserVado.

"assumam“ porém ter de registar

"tal soluçao_ ,quer porque, no meio

,',da añdez 'de passatempos' de que

' 'erifârmamos, tamos, de quando_ em

;quando,_encomrando lenitivo em al-

guns'e'sp'ectaculos que a troupe nos

:prçpprçionavm quer porque o seu

'deiàpparectmento accarreta o anui-

'quilarnento de uma mui salutar fon-

' 'de receita de que vinham lançan-

Íinío "varias instituições humani-

;mtas ou beneficentes a cujo en-

grandecimento e viabilidade jamais

,regatearam o seu concurso os nos-

;iõl smadôres.

*

'L

;r

B

Il¡

'E agora que é um facto inevita-

'v'el a dissolução da troupe dramati-

ca que costumava frequentar o pal-

co do nosso elegante theatro e que

a luz da ribalta tanta vez fez vi

brar os nossosenthusiasmos, justo

é, ao menos para a historia local,

que alguns_ dados biographicos dei-

xemos aqui consignados.

Nasceu em 189¡ a Fole Gaita.

Assim se cognominou picarescamen-

te a troupe. Crearam-na Eduardo

F az, Francisco de Pinho.(Ague-

as?? José Cunha,']oão Coelho, Dr. l

Jose. Amaral, Dr. João Lopes, Dr.

Antonio Sobreira (actores), Dr. Des-

calço Coentro (ponto), Francisco¡

Marques (contra-regra) c P3 Fran-

ll

pe nao podia dispor, recrutava-se

na outra. E assim foram prestando

mutuo auirilio, sempre mais ou me-

l nos irmanadas, até que o retrahimen-

to forçado de alguns membros va-

liozos preparou e determinou a tu-

são das duas troupes, que ficou com

a primitiva cognominaçao. N'esta

altura aggregaram-se definitivamente

á F01 e Gaita Antonio Augusto Lys,

_lose Ramos, Gomes Dias, Abel i'i-

nho, Francisca Marques e o saudo-

so JoséMarques,e pelo decurso dOs

annos foram allienñleirar-se Angelo

Lima, Nunes Branco, dr. Chaves,

Carmindo Lamy, Antonio Sobreira,

Ernesto Lima, dr. Fidalgo, dr. Sal-

viano Cunha e ultimamente José

Vidal e Dias Simões, cujo concurso

mui valiozo como auctor, de longa

data, vinha prestando aos amadores.

No longo decurso de 19 annos de

existencia desempenhou a troupe

Fal e Gaita um variadissimo repor-

torio. Além do «Eremitão da Serra

de Cintra› e de um grande numero

de comedias n'um acto occorre-nos,

entre outras as seguintes peças:

Eremitao da Cabana, O advogado da

honra, O Arcediago, Honra e De-

ver, ]ocelynn, pescador de baleias

(2 vezes), Honra e Deshonra, Simão,

o tanoeiro, 0 judeu (2 vezes), Pedro,

O homem politico, Sombras e Colo-

ridos, O amigo dos Diabos, Grande

hotel de Sariltios, Uma comedia por

causa de romances, Ninguem di-

ga..., A Primavera (de Dias Si-

mõas), Ciiiismo, SceptiCismo e Cren-

ça, El-Rel Manhoso (Dias Simões),

Os Espinhos de Marilia (Dias Si-

mõei). 0 enterro de Marilia (Dias

Simões), A Herança do Marinheiro,

Tio Padre, etc. ,.

ip

  

 

    

  

  

   

 

   

   

 

  

   

 

  

   

 

   

   

   

  

  

   

  

  

   

  
  

 

    

   

   

   

   

   

  

  

  

  

   

  

    

  

 

    

   

I O producto dos seus numerosos,

1 espectaculos reverteram sempre em

beneficio de varias obras de piedade

até que, fundada a Associação dos

Bombeiros Voluntarios e pasaando

o theatro para a sua administração,

esse producto começou a reconsti-

tuir receita permanente dlessa hu-

manitaria Associação, contribuindo

assaz para o relativo libertamento

dos encargos com que, durante an-

nos, a mesma se viu assoberbada

mercê das obras a que teve neces-

sidade de proceder no theatro e na

estação do material de incendics.

NJ dia i.“ de jineiro, data do an-

niversario da Associação, completa-

va invariavelmente o programma

dos festejos a recita dos amadores

que anciosamente era esperada e

que .dava sempre uma enchente

sem embargo dos preç'is extraordi-

narios d'esses espectaculos.

Ultimamente, sempre no intuito

de auxiliar com o concurso do seu

traballio a viabilidade de qualquer

instituição destinada a preencher

sensível lacuna no nosso meio so.

cial, estava applicando Os redditos

dos seus espectaculos em beneñcio

da futura Mizericordia d'Ovar.

Falleelmentn

Pelas 3 horas da tarde do dia

de abril ñ-ido ñnnu-se, ria sua ;Ú

na Praçi d'esta villa, e aros lon

soñrimenio que, ha muito, lhe Vini

minando a existencia, a sur.“ Gra i

d'Oliveira Gomes Bonifacio.

A exziiicta em mae dos noss

bons amigos Manoel e José Com

Bonifacio, importantes commet

ciantes, irmã do snr. Manoel d'Ol

veira, tia dos sms. João Ferrei

Coelho, escrivão-notado, joão

José Pacheco Polonia, josé Mar'

Miguel e José Ferreira Coelho

sogra' doa snrs. Francisco Ferreir

Coelho e Manoel d'Uliveira Gaspar

O funeral realisou-sa pelas

horas da tarde do dia seguint

sendo muito Concorrido. i

A toda a familia enluctada a ex

pressão dos nossos sentidos pezrme

"--_vó-_uu_

lutou-esse publico

A'manhã, pelas io horas da ma

nha, principia o srir. sub-delegad

de saude a fazer, na Administraça

d'este concelho, vaccínaçüss e r

vaccinações a creanças e adulto

Quem pois necessitar d'este antidot

contra a variola nao se descure .

dirija-se de amanha em deant

áquella repartição concelhia.

 

NOTICIARIO

s_ .lose w

E' hoje que na egreji matriz tem

logar a pomposa festividade de S.

José, promovida por uma briosa

commissão de devotos.

Ha, como já dissemos além de

exposição do Santíssimo, missa so-

lemne a grande instrumental e ser-

mão ao Evangelho, de manha e

vesperas; sermão e procissão de tar-

de.

Os sermões esta) a cargo do dis-

tincto orador Abbade de Liceia. As-

Siste a banda dos bombeiros volun-

tarios.

Notas a lapis

No dia 24 d'abril deu á luz, co

muita felicidade, uma robust

creança do sexo masculino a extre

mosa esposa do nosso particula

amigo Abel Augusto de Souza ›

Pinho, digno secretario da cantar

municrpal.

Os noasos parabens.

:Partiu terça-feira para Sabrosa

onde tenciona ter algumas semana

de demora, o nosso bom amigo Ar

thur Ferreira da .Silva, compropri

tario da tabacaria Hrwaneza Ozla

reuse.
--_-*___.

Rebate lnfnndado
w

Cêrca das 8 horas da noute de noümeluo Parocmal
quarta-feira deram os sinoa signal

d'alarme, chamando os soCCorros

pubicos para o bairro da Arruella.

Promptamente sairam os bombeiros

voluntarios com a bomba ii.o l e

carro de material, mas na tua da

Graça receberam comniunicação de

que não havia incendio algum, e

que dera logar ao alarme uma por-

çao de fumo resultante u'uma por-

ção de cal que se queimava dentro

o'um barracão do Largo da Poça.

Antes assim.

De |6a 28 d'Abril

BAPTISADOS

17 .le abril-Angelina, filha de Ber

iiardino Lopes e de Margari-

da d'Oliveira, da Estação.

_María das Dores, ñlha -i

Virgilio GonçalVes da Cruz _I

de Maria do Carmo Pereir

dos Santos, di rua da Graça

-Amra, ñ.ha de Francis u

Ferre ra de Paiva e de Mari

José d'Oliveira, da rua Velh

24 ¡fabril-Maria de /esrrs, ñlha d

Francisco Tavares de Pinh

e de Maria Caetana Valente

da Marinha.

-Manuel, filho de José R

diigues Faneco e de Maria d

Jesus Tavares, do Seixal.

-Maria do Ceu, ñlha de _Ina

d'Olivura e de Maria Gom

dos Santos, da rua Velha..

-Abel, ñlho de Francis

Maria da Silva Moleiro e d

Maria da Silva, do Outeiro.

_Ant/rem, filho de Augus

Lurz Costa e de Rosa Emi")

da Silva, de Cimo de Villa.

18 v

_w

Pesca

Na semana finda eifcctuou-se tra-

balho de pesca na CLSlR do bura- 25

douro, havendo mostras de sardinha

grada mas em pequena quantidade.

)

_.00_-

«il Patria»

Entrou no 2.° anno da sua publi-

caçao este illustre college, orgão do

partido republicano local, que tem

defendido intimoratamente as ideias

democraticas. , 26 › -~Nazaretlr Armanda, fith

Com as nossas feliciõtaçes, vão de Arthur d'Oliveira Mage a

votos que sinceramente tazemo~ de Maria] lee da Conceiçl

pelas suas prosperidades e longa CJll'êi, da rua da Fonte.

Vida. 27 v _xl/berro, till“ de Anto i;

d'OliVeira Pinto e de Ro

d'Oiiveira Vaz, da rua -›

Figueiras.

_w



  

  _. CASAMENTOS
_

25 d'abril - Francisco d,Oliveira

Leite e Maria Duarte Cista.

' de Sint'Anua.

OBITOS

16 de abril- Maria d'Oliveira Go-

. . ones, ,de idade de 50 armos,

-, 1;'(Lw.3.l;"'viuva de .João Rodrigues

I . *,Pepuliin, da rua do Loureiro.

t7 › -Bemarda dos Santos da

- Graça, de idade de 69 annos,

“ i' 4- _ filha de Francisco Ferreira

i' Lamarão e Anna das Santos

- da Graça, da rua dos Lavra-

i dores. dor . d _d d

a oa uina ' iveira, e¡ a e

de q65 annOS, casada com

'l João d'Oliveira Thomé, da

Ponte Nova.

-,:Àntonio da Silva Valente;

. de idade de 47 annoa, casado

com Joanna Maria de Pinho,

da Ribeira.

abril- Jasé d'Oliveira Duar-

- e, dei' idade de 24 annoa. ca-

_ 'sado com Joanna Rosa The

ta.“hil'

2¡ r

7 Wii ii:

reza de Jesus, de S. Miguel. ç

_ 26, › _Rosa Gomes, de idade de

w w _4o annos, casada com Eduar-
.-.r
.«- í

“ ri. K_ Ê, ._wdo_Corrêa, da Ribeira.

, ,ÁSÍINVASÕES

' FRANCEZAS

(Conclusão)

 

, Os .francezes tentaram. pela ter-

ceira vez, 'a conquista do nosso Por-

tugal, guiados pelo Marechal Mas-

sena, Principe de Esseling, trazen-

do debaixo das suas ordens a fiôr

' dos Generaes do imperio! Tomaram

Almeida, por capitugição, emf27 de

."ul V e 18m; er eram a amosa

bpdaiiâhs do Bussapco a 27 de' sereia_-

bro; entraram em Coimbra no pri-,

neto-dama de outubro, retomada

-, seis dias depois, de surpreza, pela

' ?divisloiido General Trant, estacando

deante das linhas de Lisboa, onde

terminou a carreira victoriosa do

Marechal Massena.

Os noebos Milicianos, sem em-

bargo de pouco tempo de serviço,

bateram-se com valor e disciplina

contra os guerreiros de Austrelitz

e do Morengo,mereceudoo elogio

dos seus chefes.

[não Frederico Teixeira de Pinho.

 

Vareirosl aqui tendes a descripção

' rapida das tres invasões iranCezas,

na parte que mais 'principalmente

interessa a nossa terra.

Copie¡ textualmente da obra pos-

thnma :Memorias e datas para A

Historia da Villa de Ovar por João

Frederico Teixeira de Pinho: por-

, que resumidamente nos põe ao cor-

'_' rente dos successos d'essa epoca.

A' falta de melhor eu fui a essa

excellente monographia, em que a

sinceridade e o amor á sua e nossa

terra transborda candalosamente em

cada uma das suas paginas.

Erra, algumas vezes?

Talvez.

E' por vezes energica e a sua lin-

I I guagem é azorrague que mago ?

, Creio bem.

Mas que o erro, se erro ha, de

tao erudito filho da nossa terra' sir-

va para outras pessoas, sem paixão,

mas sempre animadas pela verdade

historico, escreverem na tranqutlli-

dade e desinteresse que dá o estudo

longe dos tempos que se investi-

gain.

A Historia deve ser implacavel.

N'aquelle salão anatomico não ha

L amigos, nem inimigos.

'- O escalpello ao cahir tem de cor-

tar, abrir, prolundar até ao mais in-

timo recesso em busca só da ver-

hd..

 

   

  

   

  

   

  

  

 

    

  

  

 

  

  

A DISCUSSÃO

Quando está da posse d'ella, es-

tuda-a circumstanciadamente, depois

relata, faz o que se chama a Histo-

ria.

E como aquelle retalha até se

convencer, e esta archiva para a

posteridade sem preoccupações,

nem perdões, muitos se queixam!

Em vida nunca pensaram os olhos

nas paginas da Historia, para se co-

hibirem de menosprezar regalias, ou

para não exhorbitarem da auctori-

dade investida...

Julgam a terra, em que nasceram,

fundo conquistado, e os homens,

seus irmãos, escravos dos seus ca-

prichos.

Ovar vae-se integrando no movi-

mento que agita o nosso tempo.

A sua historia moderna é um re-

positorio rico das conquistas conti-

nuas e successivas que se realisam.

Ss um dia apparecer, quem qui-

zer escrever o rapido caminhar pro-

gressivo dieste povo, terá difiiculia-

de talvez em reatar o ño que liga os

Bnnbeiros Voluntarios, a Ansocia-

ão de Soccorros Mutuos, a Benefi-

cencia Escolar, a Misericordia e até

ao acordar do sentimento patriotico

dos vareiros.

Elle começou pela recepção festi-

va feita ao bravo major Anthero

de Magalhães, e irá certamente até

á celebração do centenario de II de

maio.

E' necessario, hoje mais do que

nunca, não esquecer que TheOphilo

Braga pensa, que: :A Tradícção e'

que dá unidade moral a mn povo, a

vibração unisona na emoção nacio-

nab e que, o não menos conhecido,

Gustavo lc Bon escreve egualmen-

te: «Sem tradicções não ha nem alma

nacional nem civilisações possiveis».

Fevereiro, 1909.

[ulio .Soares.
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_EDITOS D_E 30 DIAS

(2: PUBLICAÇÃO)

 

Perante o juizo de direito d'esta

comarca. e cartorio do escrivão

do 4.° officio Frederico Abragão,

correm seus termos uns autos de

incidente de habilitação para exe-

cação hypothecaria, nos quaes

Americo Valente Compadre e es-

posa Maria José d'Oliveira da

Graça, proprietarios, do Cimo de

Villa, d'esta freguezia, allegam:

que, sendo Manoel Rodrigues Ro-

zas o mulher Rosa de Sá Pereira,

negociantes, do logar de Saude,

tambem d'esta freguezia, devedo-

rea ao Padre Manoel de Sá, Pe-

reira d'aquelle_ logar, da quantia

de 310$OOO réis, ao juro annual

de 5 por cento, livre de quaes-

quer despezas, por escriptura de

8 de fevereiro de 1901, por su-

brogação que lhe fez Jcão Tava-

res Cardoso, como herdeiro do

originario credor José Valente

Pereira., e tendo fallecido aquelle

Padre Manoel de SáPereira, ins-

tituira sua unica .e universal her-

deira sua sobrinha. Maria José da

Silva. a qual fallecendo depois

do tio, instituira. a requerente

Maria José d'Oliveira da Graça,

então solteira, e actualmente ca.-

sada com o requerente Americo

Valente Compadre, por sua unica

e universal herdeira de todos oa

bens, direitos e acções, e assim,

querendo eller; exigir em juizo o

cumprimento d'aquelle contractol

do uzura, requerem para. serem

julgados como unicos e universaes

de Sá, Pereira e do sua sobrinha

Maria José da. Silva, que foram

de Cimo de Villa, o porisso o

porque os devedores ditas Manoel

Rodrigues Roma e mulher se

acham ausentes no Brazil, om pur-

to incerta, são citadós por editos

de 30 dias para na. segunda. au-

diencia d'este juizo, ñndos os edi-

tos, vêrem accusar a respectiva

citação, e no praso de tres au~

diencias contestarem, querendo,

a mesmo habilitação, sob pena de

não o fazendo, ser julgada proce-

dente e provado com custas e pro-

curadoria por quem é de direito.

As audiencias n'este juizo ia.-

zem-se ás segundas e quintas-fei-

ras de cada semana por 10 horas

da. manhã., no Tribunal Judicial

d'esta comarca, sito nu Praça

dicsta villa, não sendo santifica-

doa ou feriados, porque n'aquelle

caso _se fazem nos dias immerlia-

tos.

Ovar, 3 dhbril de 1909.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,a

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

(684)- __

EDITQS Digg) "DIAS

(2.“ PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

lca d'Ovar e cartorio do escrivão

I do terceiro otíicio, Freire de Liz,

correm editos de trinta dias, a

contar da segunda publicação

d'este aununcio no Diario do Go-

verno, citando Francisco d'Oli-

veira. Pinto, casado, da rua do

Outeiro, d'esta villa, mas ausente

em parte incerta dos Estados

Unidos do Brazil, para na segun-

da. audiencia depois de findo o

praso dos editos, vêr accusar a

citação e foliar aos termos da

acção ordinaria que a elle e mu-

lher Maria Días Pinto, moveu,

 

José d'Oliveim Dias e mulher

Anna d'Olíveira Dias, da mesma

rua e villa, deduzida nos termos

seguintes: Que os auctorea, por

sieante possuidores, ha mais de

trinta e um annos, são senhores e

possuidores d'um predio, sito nu

rua do Outeiro, d'esta villa, com-

posto de casas terrena, quintal,

terreno de caminho do pé até à

rua da Motta, da largura de

0“',90, desde a porta do quintal

até á que dá' para o quintal que

foi de Francisco Ferreira Lama-

rão e d'ahi em direcção á rua da

Motta, na- largura de 0'“,82-9

ainda composto de parte no poço

que existe nos predioa que foram

de Francisco André Boturão o do

referido Lamarão, com servidão

de pé para. aquelle poço pelo:

quintal d'este: que este predio dos

auctores confina actualmente com

o que foi de Luiz da Costa e ho-X

je de sua 'irmã Joanna Dias e li-

herdeiros do credor Padre Mono-li

3

lhoa sul-poente com o dos rena.

sito na rua do Outeiro, que foi do

Maria. da Pomba, viuva. de Anto-

nio Ferreira Dina, poente com a

rua. do Outeiro e nascente com rt

rua da Motta. e com' predio sito

n'eata rua, que foi de Ventura Ca-

pella e irmãos e hoje _pertence

aos reus. Que os reus, em 9 de

_janeiro de 1908, compraram a

Maria José dos Santos um predio

de armazem com quintal e per-

tenças sito na rua da Motta, d'el-

ta villa e que tinha sido d'aquel-

les'Capella e irmãos, a conñnar

pelo nascente com predio dos au-

ctores. Que logo depois d'esta

compra os reus desmancharam e

tiraram um muro do adoboa que

vedava. outro predio de casas e

quintal d'elles, sito na rua do Ou-

teiro, do terreno do caminho dos

auctores, já. referido, e começa-

ram a fazer sobre este terreno

passagem de pó, indevidamente,

do predio da rua do Outeiro para

o da rua da Motta e vice-versa, e

ultimamente no predio d'estn run

a ré lez a obra (le muro de ado-

bos, que foi embargado, e nlalla.

deixou dois portaes para. essa

passagem e para a rua da. Motta

por terreno dos auctores. Que o

predio dos reus, sito na rua do

Outeiro, nunca teve tal servidão V

de passagem de pé ou outra qual-

quer por sobre o terreno de cu-

minho dos auctores para a dita.

rua ou para o predio que foi de

Ventura Capella e irmãos, e por

isso pretendem agora por ahi a

constituírem indevidamente com

oñ'ensa do direito de proprios em

livre dos auctores. Que auctorea e

reus são os proprios em juizo; e

concluem pedindo para a, acção

ser julgada procedente e provada

e os rena condemnados a reconhe-

cerem o predio dos auctores com-

propriedade sua, com todos as

suas partes e pertenças já. desi-

gnadas, incluindo os terrenos de

caminho de pé na largura de

0'“,90 e na de 0'“,82, conforme se

acham capacificados; a não mais

fazerem passagem de pé por sobre

estes terrenos, quer do seu pre-

dio da rua do Outeiro para o ou-

tro seu da rua da Motta, quer

d'um ou d'outro directamente

para esta mesma rua; e ainda a

tapa.er os portaes que abriram

na obra do muro de adobos, que

foi embargado, com custas, selloa

e procuradoria.

As audiencias n'este juizo fa-

zem-se às segundas e quintas-fai-

ras de cada semana, por dez ho-

ras da manhã no Tribunal da co-

marca sita na Praça, d'eeta villa,

ou nos dias immediatoe, sendo

aquelles aantiñcados,

Ovar. 3 de abril de 1909

Verifiquei a exactidao

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro

O Escrivão

A ntom'a Augusto Freire de Liz.

(685-)
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!impreza de publicações economicas
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LISBOA

' ?Tr-az' em publicação:

ooonde _de Monte-Christo
_Monumental romance de

A ,ALEXANDRE oums
Edição ltmaosamente illustrada

;Fascículo do !6 agiuas. . '30 reis

?emule sopaguas. . . 150 reis

 

,iu-1116111513 D'AMOR
Empolumte romance original do

celebre anotar do «Rocambolm

?ousou no TERRAILL

A" '. Cornpõéso do 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

' panheiros no Amor, A Da-

: 'ma da Luva Negra, A Con-

dessa de Asti e A Bailarina

da Opera.

!ilustrações de Silva e Souza

 

cm'uE DE RIVEoounT

Lindíssimo romance dramala'co

S de Elmo Berlim

Íuiuiu

. Aventuras extraordinarias de tres fugitivo:

Victor 'liam e Constante mero vo
A' e [Ilustrado com @temidos gravam

I Obra no genero de Juno Verne

 

' De cádauma d'estuepubtisaçoea:

,Fascículo oe 16 pag. v . . . 20 reis

Tomo de 80 paginas. . . 100 rels

'Manual da cosiuheira
nuno util a todas às mães de tamnlia,
'minh'alma restaurantes, casas de

g posto, hotels, etc.

Moi¡ da 1:600 receita¡para ricos e pobres

\Piso-iodo deilô'paginas . . -20 réis
tomo_ 1111230 paglnas . 400 reis'

; _ -VIUVAAE _VIRGEM
Í _17; L " Romance d'amor

'_ Jules Lermlna

Versão livre de '.l. da Camara Manoel

lilostráoões deAl/rodo de Moraes

Fãseieglo de 46 paginas . 20 réis

Tomo de 80 paginas . 100 réis

Brindcn _a todos oe ¡eng-ante¡

    

_ LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES cs( cf
108, Rua de S. Roque, no

_fusmÂ-d

 

Tratado completo

' ' dercosinha e copa

1111111111110 111 11111
Auctor dos Elemento¡ do Arte Culinaria

  

Facicul.l de 16 pag. mostrado, !10 réis.,
Tomo de SO'Daginas illustrado, 200 réis

volume «11:9 em 9 meu¡

ARDISCUSSÃO

\FERREIBHÚLIVEIRALMIÍ EDITORES-BELEM 61 6.'

LXVREIROS EDITORES

Rua Aurea, 130 a 138

_LISBOA-

Root'eta mensal illustrada

Cada numero, com 2 suplementos-

A musica dos Serões e Os Serão: da:

senhoras-200 réis.

 

Il. Quixote de La Mancha

CERVANTES

Em 3 volumes-cada Volume hr. 200

réis, one. 300 réis.

 

'ooot-:ozveutossneeu
Bibliotheca de oonheoinwntoc uteis i

Cada volume 116200 a 300 paginas il- '

nstrado e impresso em bom papel,

com encadernação de paono, 300 réis.

Esta bibliotheca reune em pequenos

lemos p-utatms, ao alcance de todos

as intelligenoias e do todos as bolsas,

as nocções scientnücas mas interesmn-

tes. que hoje formam o patrimonio in-

tellectual da humanidade.

1.Volumes já publicados:  
Historia dos eclipses. O homem primitivo_

  

S. Bento 5,19 6,36

Espinho 6,20 7,30

(q Esmoriz 6,36 7,38

Cortegaçe 8,42 _

i Carmo.:- 6,48 _
E even 6,58
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Cortegaçe
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R. Mondial Saldanha, 26

 

Em publicação:

AFILHAMALDITA

Romance illustrado

de EMILE RICHEBOURG

Cedarnete semanal de 16 pagina!, 20 n.

Code tomo mens-l em brochura, 200 u.

Lagrimos de Mulher

Romance !Ilustrado de

l). Jullan Castellano:

Caderneta semanal do 16 pag. 20 réis

Tomo mensal em brochura . 200 réis

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 6'1 -LISBOA

  

  

Todos as liltoroturus

1.o volume

Historia da lilleITalura hespanhole

PARTE l-Litteralura arabico-hespanhola.

PARTE ll-Litteratura hespanhola desde a

formação da lingua até ao fim do Secult

XVI.

PARTE llI-Litteratura hcspanhola desde o

ñm do seculo XVll até hoje.

PARTE lV-Lttteraturn hespanhola no se-

culo XIX-Poema lynca e dramanca.

1 vol. in-32.° de 330 paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de juizes

e 'm excemvel clareza de expos1çâo c de 11n-

guagem se condensa n'esse volume a histo-

ria dc todo o desenvdwmento da lineraturs

hespanhoiu desde as suas origens até agora.

L1vro indispensavel para os estudiosos rc-
commsndañe como um serio trablho de
vulgarlsaçáo ao alcance de todos.

No PRELO

Historia da litteralum portugueza

 

7 8,50 9,39 ill 2,45
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3,33 - 11,2' . 3,59
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l João Romano Torres
EDITOR

112, Rua de Alexandra Herculano, 112

LIBOA

Traz em publicação:

A ALA DOS NAMORADOS
Romance Motor-leo

POR

ANTONIO DE CAMPUS JUNIOR

Ediçãoillustrada

Cada fasciculo

Cada tomo.

. 40 réis

. 200 reis

_.-

Toda a obra constará apena¡

de I' tomo¡

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição prinorosamente illustrada. re-

vista e corrigid¡ segundo as melhores

edições francezas, por Guilherme Bo-

driguos.

O maior successo em leitura!

ao reis cada fascicoIo. Cada tomo

100 réis.

 

NOVO DICCIONARIO

ENCYCLOPEDICO

rumou¡ mo

POR

Francisco d'Almeida

 

Fascículo, 50 réis -Tomo. 250 réis

Empreza Editora Costa Guimarães .l 6-'

Avenida da Liberdade 9

Llsn0zl
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